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O preço do gasóleo em Espanha,
que além de mais baixo do que em
Portugal ainda oferece um descon-
todedoiscêntimos por litroparaas
transportadoras de mercadorias,
tem levado as empresas portugue-
sas a abastecer no país vizinho. A
Luís Simões (LS),por exemplo,dos
37milhõesde litrosconsumidosem
2007 apenas adquiriu 34% destes
em Portugal.“Caso a totalidade do
consumo tivesse sido adquirida em
Portugalocustoadicional cifrar-se-
iaemmais1,040milhõesdeeuros”
apontou Dalila Tavares, directora
ibéricada LS,aoJornaldeNegócios.

Um litro de gasóleo em Portugal
custa 1,39 euros, ao passo que, em
Badajoz, é possível encontrar gasó-
leo a 1,132 euros/litro, contando já
comodescontodedoiscêntimosao
níveldoImpostosobreos Produtos
Petrolíferos(ISP).Numdepósitomé-
dio de mil litros, a diferença é entre
pagar 1.390 euros ou 1.132 euros.
“Isto numa empresa com 50 ca-
miões representa uma poupança

diária de 12,5 mil euros.São núme-
rosassustadores”,calculouAntónio
Mouzinho, presidente da Antram
(Associação Nacional deTranspor-
tadores Rodoviários de Mercado-
rias),ao JdN.Este responsável criti-
ca, desde logo, o ISP.“Por encher o
depósitodeumiatequevaideférias
para Palma de Maiorca,o ISP pago
éomesmoqueparaencherodepó-
sitodeumcamiãoquevaivender50
mil euros de serviços à Alemanha.
Não faz sentido nenhum”critica.

Chegou a hora de o cliente pagar
“Estamosapassar4,5%doaumen-
to para os clientes, mas no total, e
desde Janeiro,a subida do preço do
gasóleoaumentou-nosafacturaem
7,5%”, apontou Fernando Torres
aoJdN.Maso líderda Torrestir,em-
presa com 400 viaturas na frota,
nemnareduçãodoISP vêasolução.
“Poderia ser vantajoso,mas se a re-
dução fosse de 4/5 cêntimos os au-
mentos futuros‘comiam’ logo a de-
volução”. Este responsável aponta
antes baterias para outros lados.
“Por que não reduzir o imposto de

circulação? Ou apoiar a forma-
ção?”,questiona.

Também a Luís Simões, com
maisde1.200viaturasnafrota,fala
em aumentos aos consumidores fi-
nais.“Acontinuarestaescaladanos
combustíveis serão os consumido-
res finais a pagar a factura”, apon-
touDalilaTavares,que,porém,lem-
brou que a“sua” empresa não tem
contornado o problema apenas em
Espanha.“A LS tem adoptado ou-
tro tipo de medidas para reduzir o
consumo: substituição da frota por
veículos equipados com Motores
EuroV e caixas automatizadas –
24% da frota –, e redução da per-
centagem de quilómetros percorri-
dos em vazio, que se traduz numa
utilização mais racional da frota”,
isto porque “o mercado espanhol
tambémtemsidoafectadopela ins-
tabilidade do petróleo”.

Ao nível de medidas possíveis, a
LS vê “a carga fiscal praticada em
Portugal”como“umentraveaodes-
envolvimento das empresas” e que
oISP“deveria ser,pelomenos,simi-
lar ao de Espanha”.

O preço do gasóleo em Espanha fica 18,6% mais baixo para as transportadoras
de mercadorias que em Portugal, já que o país vizinho, além do preço-base mais
baixo, devolve ainda dois cêntimos/litro do ISP pago por qualquer transportadora.
Filipe Paiva Cardoso filipecardoso@mediafin.pt

Cada depósito de gasóleo
em Espanha significa
poupar 258 euros

[ A ESCALADA DOS COMBUSTÍVEIS ]

Além do preço dos combustíveis, há um outro factora “empurrar” as
empresas de mercadorias portuguesas parao lado de ládafronteira.

A SegurançaSocialportuguesacomeçouacobraraestasempresastaxasso-
breasajudasdecustopagasaosmotoristas,algoinéditoem30anosdeexis-
tênciado contrato colectivo. Como astransportadorasse recusam aaceitar
anovainterpretaçãodoEstado,têmsidomultadasporincumprimentoeim-
pugnado judicialmente estassanções. Porém, como nestasituação o Minis-
tério da Segurança Social recusa-se a passar a certidão a dizer que as em-
presas não têm dívidas – algo essencial para a renovação ou emissão de li-
cenças – grande parte das transportadoras está agora a considerar a hipó-
tese de licenciaros seus camiões em Espanha. Esta é uma opção que impli-
caráqueonegóciogeradoporestesveículospasseapagarimpostosnopaís
vizinho e não em Portugal. A apoiar as queixas das transportadoras portu-
guesasem tribunal estáum parecerdeMenezesCordeiroque, nasuaanáli-
seàquestão,concluiuque“asdenominadasajudasdecustoTIRnãotêmna-
turezaretributiva”, razão pelaqual “não incidem, sobre elas, as normas da
segurançasocial”. FPC

Atracção espanhola também
chega pelas ajudas de custo

18,6%
Em Espanha
O litro do gasóleo em
Espanha custa menos
18,6% para transportes.

12,2M
Litros / dia
Consumo de gasóleo dos
50 mil camiões de
empresas nacionais.

€ 258
Poupança
Camião português
poupa €306/depósito se
abastecer em Espanha.

34%
Luís Simões
Apenas um terço do
gasóleo usado pela LS é
“português”.


